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    Apresentação


    Os dons espirituais são presentes de Deus para você! Eles são concedidos para a sua santificação pessoal e para que os use a serviço dos irmãos. Eles podem ser chamados dons carismáticos ou dons de serviço.


    Os dons espirituais para o serviço aos irmãos são inúmeros, uma vez que os serviços que podem ser prestados aos outros são os mais variados. É desses carismas que Monsenhor Jonas Abib falará neste livro, Aspirai aos Dons Espirituais.


    Sempre dócil à ação do Espírito Santo, Monsenhor Jonas inicia o livro falando da efusão do Espírito Santo: de como podemos ser banhados pelo Espírito para levar vida aos irmãos.


    Depois ele prega a necessidade de abertura à ação do Espírito Santo, para que todo e qualquer serviço que possamos prestar aos irmãos produza efeito, a fim de que o poder de Deus atue em nós em benefício de outros. “Vai e faze o mesmo”, diz Monsenhor Jonas, usando as mesmas palavras de Jesus ao contar a parábola do Bom Samaritano.


    Em seguida, Monsenhor Jonas aborda a fé como eixo central para todos os dons carismáticos, porque o próprio Jesus disse: “Se creres, verás a glória de Deus” (Jo 11,40).


    Este livro aborda de maneira muito profunda o empenho de São Paulo em nos exortar à busca da caridade, mas igualmente à busca dos dons espirituais. “Buscai o amor e aspirai aos dons do Espírito...” (1Cor 14,1).


    Após uma introdução geral sobre os dons, Monsenhor Jonas apresenta cada dom carismático em particular. Percebe-se que ele tem a ousadia dos apóstolos de se deixar conduzir pelo Senhor!


    Em seguida, discorre a respeito dos grupos de oração, lugar por excelência para o exercício dos dons de serviço. Eles são o pronto-socorro de Deus!


    Este livro nos fará compreender a importância do seu grupo de oração para a Igreja de Jesus Cristo, desde que ele se deixe conduzir pelo Espírito.


    Você é convidado a ser operário da vinha do Senhor, e operário da última hora! Você tem apenas uma hora para trabalhar! Precisa de ferramentas poderosas!


    Não deixe de ler este livro! Leia, grife as mensagens importantes, anote, passe adiante; viva os ensinamentos apresentados aqui de coração a coração!


    Deus o abençoe!


    Irmã Débora Dominiano da Silva


    Comunidade Canção Nova


    Cachoeira Paulista, 13 de novembro de 1995

  


  
    Sereis banhados no

    Espírito Santo


    Se pegarmos um lenço e o mergulharmos em uma vasilha com suco de morango, o suco penetrará nas fibras do tecido e ele ficará vermelho. Em seguida, se levarmos o lenço à boca, sentiremos o gosto de suco. Se o espremermos, o que sairá dele? Suco, é claro, porque o suco nele penetrou.


    Era isso que Jesus dizia ao usar o verbo “batizar”: “João batizou com água; vós, porém, dentro de poucos dias sereis batizados com o Espírito Santo” (At 1,5).


    Não se trata de derramar o Espírito Santo em nós, mas de sermos derramados no Espírito Santo. É como mergulhar um lenço na água: ele fica impregnado, pois todas as fibras do tecido ficam cheias d’água. O mesmo deve acontecer com cada um de nós. “Vós sereis batizados com o Espírito Santo”. Para que o Espírito nos impregne e penetre em todas as fibras do nosso ser, precisamos aceitar ser mergulhados Nele.


    Imaginemos agora se o copo estivesse cheio de um bom vinho forte e eu mergulhasse um lenço nele, depois apertasse o lenço contra a boca. Beberia vinho ou não? E se eu o escorresse na boca várias vezes, ficaria bêbado? Claro! O vinho encharcaria o meu lenço, e o que iria escorrer seria o próprio vinho, não apenas o seu cheiro, gosto ou cor.


    Ser banhado no Espírito é a grande graça que recebemos. Ele toma conta de nós, e o que levamos aos outros não somos nós, mas o Espírito Santo.


    Então, chega-se a uma conclusão importante: os dons estão intimamente ligados à graça de receber a efusão do Espírito Santo. Quem foi batizado não pode ficar sem os dons, já que eles são a mais legítima expressão de Deus.


    Quando somos batizados, quem recebemos? O Espírito Santo, com tudo aquilo que Ele é. Quando O recebemos, recebemos também todos os Seus dons. Mas o mais importante é que os dons não são para nós. Ao ficarmos impregnados do Espírito Santo, levamos às pessoas o poder, a autoridade, a cura, o consolo, a palavra, a sabedoria e a ciência que vêm do Espírito Santo. Quem cura é o Espírito Santo por meio de nós. Por meio de nós, Ele age e faz a Sua obra.


    Efusão, dons e carismas do Espírito Santo estão intimamente ligados. É uma questão de querer e pedir.


    Portanto, peçamos agora:


    Vem, Espírito Santo! Jesus, nosso Senhor, realiza a Tua promessa: “Vós sereis batizados no Espírito Santo”. Quero, Senhor, o Espírito Santo, com todos os Teus dons, por nossos irmãos, pela igreja e por Teu povo. Vem, Espírito Santo.


    O trabalho apostólico de orar, de levar cura, libertação, consolo às pessoas, para arrancá-las do pecado, dos vícios, das garras do maligno, faz-nos ressecar, pois vamos nos gastando. O próprio contato com o mundo nos torna áridos. Por isso, a graça da efusão do Espírito Santo não é uma bênção que acontece apenas uma vez. A grande graça é que podemos e devemos continuamente ser batizados no Espírito Santo.


    Disse Jesus: “Quem crer em mim do seu interior correrão rios de água viva” (cf. Jo 7,38).


    Quando nos sentimos áridos, temos de nos erguer lá do fundo de nós mesmos e clamar: Vem, Espírito Santo! Por isso, devemos ter encontros, congressos, aprofundamentos, grupos de oração, o estudo da Palavra, os sacramentos, Maria e a oração.


    Mergulhar no Espírito Santo


    Ser instrumento do Espírito Santo não é resultado da nossa perfeição, da nossa santidade. Pelo contrário! Nosso caminho de santificação, de perfeição, passa necessariamente pela efusão do Espírito Santo. Isso não é possível com nosso esforço. Certamente podemos colaborar, cooperar, deixar-nos trabalhar pelo Senhor, mas é Ele quem faz tudo.


    Tudo começa pela efusão do Espírito. Nossa conversão verdadeira acontece quando somos re­criados no Espírito Santo. A partir daí, tomamos gosto pela oração, pela escuta da Palavra de Deus e começamos a participar realmente da missa, dos sacramentos, a trabalhar na Igreja, cooperando com o Senhor.


    Desse modo, não podemos, por nós mesmos, conceder nem privar os outros da graça que recebe­mos gratuitamente. “Quem crer em mim, do seu seio, do seu interior, jorrarão rios de água viva”. Basta isso.


    Às vezes, é exigido um grande currículo da pessoa que se apresenta ao nosso grupo de oração. Há dirigentes que exigem seis meses, nove meses, um ano de pertença ao grupo, para que a pessoa possa realizar um Seminário de Vida no Espírito com duração de tantas semanas, para só no final disso tudo receber a graça da efusão do Espírito Santo. Deveria ser o contrário! É necessário participar de Seminários de Vida no Espírito Santo, a fim de conhecer e saber usar a grande graça recebida.


    Quando recebi a efusão do Espírito Santo, tudo durou um dia só. Padre Haroldo J. Rahm, sj, passou pelo nosso seminário e concedeu um dia de retiro aos nossos seminaristas. Ele falou sobre os dons, os carismas do Espírito Santo, sobre a Renovação Carismática que acontecia. Na época, não entendi o que significava efusão do Espírito Santo, dons, carismas na perspectiva da Renovação Carismática. Sa­bia o que eram os carismas, os dons, mas não da maneira como estava acontecendo: as pessoas sendo curadas, orando em línguas. A confusão tomou conta de minha cabeça. Não entendi nada.


    No entanto, o Senhor semeou no meu coração um desejo muito grande. Nem sabia que graça era aquela que receberia, mas a quis muito. Quando o padre Haroldo impôs as mãos sobre mim e fez uma oração breve, não senti nada, pareceu-me que nada havia acontecido.


    Mas, à noite, sozinho no pátio do seminário, comecei a orar como nunca tinha orado na minha vida. Tudo começou a mudar, foi o surgimento do olho-d’água. Era aquela a efusão no Espírito Santo, do jeito que Jesus falou: “Do seu interior correrão rios de água viva”. Sabemos que um rio de água viva nasce de um olho-d’água, não há outra forma. Foi assim na minha vida, será assim na sua.


    Depois de três meses, fui fazer uma experiência de oração com padre Haroldo e levei três jovens comigo; foi então que, ouvindo as palestras sobre efusão do Espírito e dons, comecei a entender o que estava acontecendo comigo. Nos três meses anteriores, Deus me deu a graça de experimentar muitas coisas novas. Meu sacramento e minha vida mudaram, e tornou-se mais verdadeiro o arrependimento dos meus pecados.


    Ali, na experiência de oração, fui encontrar a explicação daquilo que, pela graça de Deus, estava vivendo.


    Digo sempre às pessoas: basta deixar que o olho-d’água cresça e jorre cada vez mais; você irá perder os seus medos e dizer:


    Vem, Espírito Santo! Que dentro de mim brote esse rio de água viva. Faze de mim Teu instrumento, Espírito Santo, para todos os dons. Não tenho mais medo dos dons. Não tenho mais falsa humildade. Não vou mais Te frear, Espírito Santo. Digo: vem, vem, vem e usa-me, e fala a Teu povo, a meus irmãos. Usa-me e concede-me o dom da palavra, o dom da cura, o dom da palavra de ciência, o dom da profecia. Não quero parar; usa-me da maneira que quiseres, para que todo o povo receba a graça e Te encontre.


    Você quer ou não ser transformado pelo Espírito Santo? Não sei o grau de sua aridez, de suas dificuldades espirituais, só sei que chegou a hora: o Senhor quer que mergulhemos na graça da efusão do Espírito Santo como lenços mergulhados n’água para aliviar frontes em brasa.


    Vamos dizer agora ao Senhor:


    Senhor Jesus, quero receber a efusão do Espírito Santo, como diz a Tua Palavra: “Se­reis batizados”. Quero ver-me banhado no Teu Espírito, possuído, até as últimas fibras do meu ser, pelo Espírito Santo de Deus. Vem, Espírito Santo.


    Sim, Jesus, dá-me Teu Espírito. Plenifica-me, Senhor. Derrama sobre o mim o Teu Consolador. Senhor, concede a graça. Peço, Senhor, que manem de mim rios de água viva, que se realize em mim a promessa: “Vós sereis batizados no Espírito Santo”. Realiza a Palavra, Senhor Jesus: “Do seu interior correrão rios de água viva”. Realiza a Palavra: “Descerá sobre vós o Espírito Santo, e recebereis força, poder... e sereis minhas testemunhas até os confins da terra”.


    Vem, Espírito Santo; preciso de Ti agora, cobre cada um dos meus (nomeie cada pessoa que você deseje abençoar), conduz a Tua Igreja. Vem, Espírito Santo, derrama-Te sobre nós. Jesus, Tu és o batizador. Batiza-nos no Espírito Santo. Precisamos desta graça. Cumpra-se, Senhor, agora, a Tua Palavra. Amém!
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